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INTRODUÇÃO 

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMA), Filo Glomeromycota, Classe Glomeromycetes 

(glomeromicetos) são um tipo de endomicorrizas, que se associam obrigatoriamente com raízes de plantas 

vasculares terrestres, epífitas, aquáticas e também com rizóides e talos de briófitas e outros vegetais 

basais, formando uma relação simbiótica mutualística denominada micorriza arbuscular (MA) [1]. 

O conhecimento sobre a diversidade das populações de FMAs pode dizer muito sobre a 

comunidade de plantas, sobre o solo e até sobre o estado de perturbação ou degradação de um 

determinado habitat/solo [2]. Assim, fungos micorrízicos apresentam grande importância na 

sustentabilidade de ecossistemas sendo muito usadas em trabalhos de reflorestamento e de recuperação de 

áreas degradadas.  

A Reserva Biológica de Serra Azul, na região de transição da caatinga e cerrado, no Norte do Estado de 

Minas Gerais, pertence à formação original do conjunto Mata Seca, do domínio da Floresta Estacional 

Decidual (FED), e um dos poucos remanescentes florestais existentes em MG. No entanto, pouco se sabe 

sobre a regeneração de Florestas Tropicais Deciduais e sobre os microrganismos presentes no solo dessas 

florestas[3].  O objetivo então deste trabalho foi promover um estudo da diversidade de fungos 

micorrízicos arbusculares na Reserva biológica de Serra Azul, através da identificação de fungos 

micorrízicos arbusculares e avaliação do efeito dos estágios sucessionais na diversidade em estação seca. 

METODOLOGIA 

O levantamento populacional de fungos micorrízicos foi conduzido no município de Matias Cardoso, na 

região Norte do Estado de Minas Gerais, em 9 parcelas demarcadas  na Reserva Biológica de Serra Azul 

em três estágios sucessionais (inicial, intermediário e tardio) na estação seca. Posteriormente às coletas de 

solo, as amostras passaram pelos processos de centrifugação, extração e quantificação de esporos. E 

conforme características de tamanho, cor e forma, os esporos foram colocados em lâminas com álcool 

polivinílico em lactoglicerol (PVLG) sob uma lamínula. A classificação em nível de espécie foi feita 

através da observação das características morfológicas externas do esporo e de sua formação[4].  

RESULTADOS 

Foi identificado um número total de 5 gêneros nesse estudo e uma riqueza de 15 espécies: Acaulospora (2 

espécies), Gigaspora (2 espécies), Glomus (8 espécies) ,Acaulospora (2 espécies) e Racocetra (1 

espécies), sendo a Racocetra  fulgida em maior frequencia no estágio tardio. A espécie Glomus aurantium 

teve predominância no estágio inicial. Conclui-se que as espécies apresentaram diferentes frequências 

relativas ao longo do processo de sucessão (Gráfico 1), sendo que as espécies que demonstraram ser 

dominantes foram Glomus glomerulatum, Glomus geosporum e  Gigaspora gigantea. 

DISCUSSÃO 

A frequência de espécies mostrou-se diferente ao decorrer dos estágios sucessionais, visto que os 

processos ecológicos e fatores ambientais como estrutura e composição de espécies vegetais, incidência 

de luminosidade, atributos dos solos, dentre outros aspectos ambientais, variaram em cada estágio e 

afetaram a distribuição de espécies de micorrizas neste estudo. 



 
 

Em concordância com outros trabalhos [1,5]o gênero Glomus apresentou maior prevalência 

(dominância) em todos os estágios, de tal maneira que os gêneros Glomus e Gigaspora foram os mais 

abundantes ao longo da sucessão (cronosequência). 
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Gráfico 1: Nº total de espécies de FMA por estágio sucessional em Mata Seca. 

 

 


